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Disciplina: 

HH725 - Tópicos Especiais em História. Do bolivarianismo ao chavismo: história política e literária da 
Venezuela 

 

Ementa:  

Esta disciplina terá seu programa definido em função das pesquisas que se realizam no Departamento de 
História e das discussões prévias entre alunos e professores. 

 

Programa: 

O presente curso tem como propósito ofertar uma introdução à história da Venezuela, com ênfase em suas 
facetas políticas e literárias. Para tanto, o aporte bibliográfico utilizado – em diálogo direto com a produção 
intelectual venezuelana – tem como objeto aspectos centrais do imaginário da história nacional: o herói, o 
desenvolvimento atrelado às riquezas naturais e a revolução.  

As aulas organizam o recorte temporal abordado (1811-2013) em três segmentos. No primeiro, se discute a 
construção da imagem de Simón Bolívar como Libertador e fundador Estado venezuelano, observando como essa 
idealização se vincula às noções de cidadania, sociedade e poder que habitam o século XIX.  No segundo eixo, se 
problematiza os diferentes projetos de Venezuela no século XX: do militarismo à república liberal, passando pelas 
lógicas de desenvolvimento alicerçadas na exploração de riquezas naturais (terra e petróleo). E, por fim, no último 
terço das aulas se analisa a ascensão política de Hugo Chávez e as transformações do imaginário social e político 
na Venezuela do século XXI. 

 

Tópicos do curso:  

 
1. Simón Bolívar e a formação da Venezuela 

1.1. O papel de Simón Bolívar nas independências: entre discursos e projetos. 

1.2. De Libertador a tirano: a escrita de si no epistolário bolivariano e o ocaso da Grã-Colômbia.  

1.3. A Venezuela independente: modernidade, política e cidadania. 

1.4. O centenário de Bolívar em Caracas (1883): nação, Estado e progresso. 

 

2. Os projetos de país no século XX 

2.1. A peste militar: ditaduras do início do século XX. 

2.2. Dona Bárbara como projeto político e estético.  

2.3. Estado Mágico: o petróleo e a política venezuelana. 
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2.4. República Liberal democrática.   

 

3. O Chavismo 

3.1. Crise do bipartidarismo venezuelano. 

3.2. Hugo Chávez e as transformações sócio-políticas da Venezuela bolivariana.  

3.3. O chavismo como populismo. 

3.4. As apropriações simbólicas da história nacional na República Bolivariana da Venezuela. 
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